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EMENTA: 
Raça e etnicidade, como conceitos e como articuladores de diferenças e 
identidades, indicam distintos embates, como, por exemplo, entre biologia, 
cultura, e política. Contextualizar estes conceitos, seus usos e embates científicos 
e políticos, serão os objetivos desta disciplina. 
 
PROGRAMA 
Apesar do que foi dito sobre a fábula das três raças, o "pensamento social 
brasileiro" dedicou aos indivíduos de origem africana a designação de negros e o 
campo semântico da raça, enquanto aos de origem americana reservou a 
designação de índios e o campo semântico da etnia. A cada um desses recortes da 
população coube uma tradição acadêmica, um repertório teórico e um lugar 
diferente nos diagnósticos sobre a realidade brasileira. Também o Estado 
Nacional produziu expedientes de controle cultural e social diferentes para tais 
“populações”, ainda que ambas fossem unificadas pela representação  de 
incivilizadas, inferiores em termos mentais e culturais, que precisavam ser 
assimiladas ou absorvidas pela nação brasileira. Este curso oferecerá um 
panorama das leituras recentes sobre raça, racimo e etnicidade em três campos: 
História da Antropologia, Pós-Colonialismo e Políticas de Reconhecimento no 
Brasil. 
 
 

BIBLIOGRAFIA PRELIMINAR INDICATIVA 
 

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a 
difusão do nacionalismo, 2008.  

BANTON, M.. A Idéia de Raça, 1977  

BARTH, F. Os grupos étnicos e suas fronteiras, 1969  

BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei N. 9.394/96). Diário 
Oficial da União. Brasília, DF, 20 de dezembro de 1996.  

BRASIL, Lei LDB/10. 639/03. Diário Oficial da União. Brasília, DF. 9 de janeiro de 
2003. BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental/MEC, Parâmetros 
Curriculares Nacionais – Pluralidade Cultural, Volume 10, Brasília: MEC, 
1997.  

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil, 
promulgada em 05 de outubro de 1988. Brasília, DF. Congresso Nacional.  

CARDOSO DE OLIVEIRA, R. Identidade, Etnia e Estrutura Social, 1978  

COHEN, A. [org.]. Urban Etnicity, 1974  

CUNHA, M. C. da. Antropologia do Brasil – mito, história e etnicidade, 1986  

FORTES, M. e EVANS-PRITCHARD, E. E.. African Political Systems, 1940  



FREYRE, Gilberto. Casa grande & senzala. Rio de Janeiro/ São Paulo: Record. 
34ªed. 1998 [1933].  

GILROY, P. O Atlântico Negro: São Paulo: Ed. 34, Rio de Janeiro: UCAM, CEAA, 
2001.  

GLAZER, N. & MOYNIHAN, D. P. [org.] Ethnicity: theory and experience, 1975  

GUIMARÃES. A. S. Classes, Raças e Democracia, 2002  

HASENBALG, Carlos. Discriminação e desigualdades raciais no Brasil. Rio de 
Janeiro: Graal (trad. Patrick Burglin). 1979.  

HENRIQUES, R. Raça & Gênero nos sistemas de ensino: os limites das políticas 
públicas universalistas na educação, Brasília: UNESCO, 2002.  

HONNETH, A. Luta por Reconhecimento, 2003  

LÉVI-STRAUSS, C. Raça e História, 1950  

MINTZ, S. W., e R. PRICE. O nascimento da cultura afro-americana. Rio de Janeiro: 
Pallas: UCAM, 2003.  

PACHECO DE OLIVEIRA, J. Ensaios em Antropologia e História, 1999  

PIERUCCI, Antônio Flávio. Ciladas da Diferença. 2ªed. São Paulo: Editora 34, 
2000, 222p.  

POUTIGNAT, Philippe e STREIFF-FENART, Jocelyne. Teorias da etnicidade. São 
Paulo: UNESP, 1997.  

SANSONE, L. Negritude sem Etnicidade, 2004.  

SCHWARCZ, L. K. M. Questão racial e etnicidade. In: Sérgio Miceli. (Org.). O que 
ler na ciência social brasileira.(1970-1995) Antropologia. São Paulo: 
Sumaré, 1999, v.1, p. 267-326.  

THORNTON. J, A África e os africanos na formação do Mundo Atlântico 1400-
1800, Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 16)  

VIVEIROS DE CASTRO, E. Etnologia Brasileira. Em: O que ler na Ciência Social 
brasileira (1970-1995), 1999.  

WEBER, M. Economia e Sociedade, 1991 [primeira edição alemã: 1921]  
 
 

BIBLIOGRAFIA DE APOIO 
 
ARRUTI, José Maurício . CONCEITOS, NORMAS E NÚMEROS: UMA INTRODUÇÃO 

À EDUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA. REVISTA CONTEMPORÂNEA DE 
EDUCAÇÃO , v. 12, p. 107-142, 2017. 

ARRUTI, José Maurício . FUNÇÃO DE ALTERIDADE: O CANGUME, A 
PROFESSORA, A ESCOLA E A UNIVERSIDADE. REVISTA FAEEBA , v. 26, p. 
21-33, 2017. 

ARRUTI, José Maurício ; AZEVEDO, M. M. A. ; ESTANISLAU, B. R. ; TARTALHA, T. ; 
SIMONI, Alessandra. T. ; DAGNINO, R. S. . Em campo minado: políticas 
públicas de reconhecimento, categorias étnicas nos censos, e o Estado 
nacional multicultural. In: XIX Encontro Nacional de Estudos 



Populacionais, 2014, São Pedro - SP. Anais do XIX Encontro Nacional de 
Estudos Populacionais. São Paulo: ABEP, 2014. v. XIX. p. 1-12. 

ARRUTI, José Maurício . Etnicidade. In: Lívio Sansone; Claudio Alves Furtado. 
(Org.). Dicionário Crítico das Ciências Sociais dos países de fala oficial 
portuguesa. 1ed.Salvador: EDUFBA, 2013, v. 1, p. 199-214. 

ARRUTI, José Maurício . Agenciamentos classificatórios: identificação étnica e 
segmentação negro-indígena entre os pankararu (PE) e os xocó (SE). In: 
Maria Rosário de Carvalho; Edwin Reesink; Julie Cavignac. (Org.). Negros 
no Mundo dos Índios - imagens, reflexos, alteridades. 1ed.Natal: Editora 
da UFRN, 2011, v. 1, p. 291-336. 

ARRUTI, José Maurício . Quilombos. In: Osmundo Pinho; Lívio Sansone. (Org.). 
Raça ? Novas Perspectivas Antropológicas. 1ed.Salvador: EDUFBA, 2008, 
v. 1, p. -. 

ARRUTI, José Maurício . Mocambo: Antropologia e história do processo de 
formação quilombola. 1. ed. Bauru: Edusc, 2006. 368p . 

ARRUTI, José Maurício . Agenciamentos políticos da 'mistura': identificação 
étnica e segmentação negro-indígena entre os Pankararu e os Xocó. 
Estudos Afro-Asiáticos (UCAM. Impresso) , Rio de Janeiro, v. 23, n.02, p. 
211-395, 2001. 

ARRUTI, José Maurício . Direitos Étnicos e territorialidade: conflito e 
convergência entre 'indianidades'e 'negritudes'no Brasil e na Colômbia. 
Horizontes Antropológicos , Porto Alegre, v. 6, n.14, p. 93-124, 2000. 

ARRUTI, José Maurício . A árvore Pankararu: fluxos e metáforas da emergência 
étnica no sertão do São Francisco. In: João Pacheco de Oliveira Filho. 
(Org.). Antropologia Histórica dos Índios do Nordeste brasileiro. 1ed.Rio 
de Janeiro: Contra Capa, 1999, v. , p. 229-278. 

ARRUTI, José Maurício . A emergência dos remanescentes: notas para o diálogo 
entre indígenas e quilombolas. Mana (Rio de Janeiro) , Rio de Janeiro, v. 3, 
n.2, p. 7-38, 1997. 

ARRUTI, José Maurício . Morte e vida do Nordeste indígena: a emergência étnica 
como fenômeno histórico regional. Estudos Históricos (Rio de Janeiro) , 
Rio de Janeiro, v. 15, p. 54-94, 1995. 

 


